
1 

DOI: 10.33467/conci.v5i.17287 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

  BU CAPACITA: relato de experiência em tempos de pandemia 
 

BU CAPACITA: experience report in times of pandemic 
 

BU CAPACITA: relato de experiencia en tiempos de pandemia 
 

BU CAPACITA : rapport d'expérience en période de pandémie 

 
Orestes TREVISOL NETO1 

Luiza da Silva KLEINUBING2 
Letícia LAZZARI3 

Dayane DORNELLES4 
Ana Paula SEHN5 

 

            
            

    

     
     
     
     
     

            
            
          
          
   

       Submetido em: 16/02/2022 
       Aceito em: 28/12/2022 
       Publicado em: 31/12/2022 

 
1 Mestre em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
2 Mestre em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
3 Mestre em Gestão de Unidades de Informação pela Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc). 
4 Mestre em Gestão de Unidades de Informação pela Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc). 
5 Especialista em Gestão do Conhecimento pela Faculdade Unyleya. 

Correspondência  
 
Autor para correspondência 
Orestes Trevisol Neto 
Endereço completo:  
Av. Madre Benvenuta, 2007, Itacorubi, Florianópolis / SC -
CEP: 88.035-901 
E-mail: orestes.trevisol@udesc.br  
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5446-2153 



2 

DOI: 10.33467/conci.v5i.17287 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
RESUMO  
Este relato de experiência na Biblioteca Universitária da Universidade 
do Estado de Santa Catarina tem por objetivo descrever as atividades 
desenvolvidas no projeto BU Capacita e mensurar o alcance das 
capacitações realizadas em 2020 e 2021. Surge do questionamento: 
Quais foram os reflexos das atividades desenvolvidas no BU 
Capacita? Cientes da transição de paradigmas pelas quais as 
Bibliotecas Universitárias (BUs) e seus profissionais se depararam, 
este relato busca disseminar a experiência e ressaltar a necessidade 
das BUs mapearem as oportunidades que surgem em meio à 
virtualização. Para fundamentá-lo foi realizado levantamento 
bibliográfico na base de dados Brapci por título e assunto, com as 
palavras-chave (“biblioteca universitária” AND (covid-19 OR 
pandemia OR “infecções por coronavirus”)), considerando artigos e 
relatos de experiência. O BU Capacita superou as expectativas em 
virtude da variedade temática e abrangência: foram 40 capacitações 
realizadas no período de janeiro de 2020 e dezembro de 2021, no 
Canal do YouTube da BU Udesc, totalizando 4.140 participantes. Os 
principais reflexos do BU Capacita percebidos pelo Grupo de 
Trabalho (GT) de Capacitações foram: visibilidade da BU Udesc 
perante a comunidade interna e externa, crescimento da demanda 
de capacitações pelos docentes, aumento do número de inscritos no 
canal da BU Udesc, colaboração entre os bibliotecários dos centros 
de ensino, crescimento na produção de conteúdo para mídias 
sociais, criação de novos tutoriais para o canal do YouTube, 
desenvolvimento de novas habilidades e competências dos 
participantes do GT, dentre outros. Observa-se uma tendência de 
virtualização e especialização dos serviços informacionais, cabendo 
aos bibliotecários desenvolverem suas capacidades e habilidades 
para atenderem as exigências e expectativas da comunidade 
acadêmica. 
Palavras-chave: Biblioteca universitária. Relato de experiência. 
Covid-19. Treinamento de usuário. Serviços de informação. 
 
ABSTRACT  
This experience report at the University Library of the Santa Catarina 
State University aims to describe the activities developed in the BU 
Capacita project and measure the scope of the training carried out in 
2020 and 2021. The following question arises: What were the reflexes 
of the activities developed in the BU Capacita project? Aware of the 
paradigm transition that University Libraries (BUs) and their 
professionals are facing, this report aims to disseminate the 
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experience and highlight the need for the BUs to map the 
opportunities that arise in the midst of virtualization. To support it, a 
bibliographical survey was carried out in the Brapci database by title 
and subject, with the keywords ("university library" AND (covid-19 OR 
pandemic OR "coronavirus infections")), considering articles and 
experience reports. BU Capacita exceeded expectations due to its 
thematic variety and scope: 40 training sessions were held between 
January 2020 and December 2021, on the Udesc BU YouTube 
Channel, with a total of 4,140 participants. The main effects of BU 
Capacita perceived by the Working Group (WG) of Capacitations 
were: visibility of BU Udesc before the internal and external 
community, growth in demand for training by teachers, increase in the 
number of subscribers to the BU Udesc channel, collaboration among 
librarians of the teaching centers, growth in the production of content 
for social media, creation of new tutorials for the YouTube channel, 
development of new skills and competencies of the WG participants, 
among others. It is observed a trend of virtualization and 
specialization of information services, and it is up to librarians to 
develop their skills and abilities to meet the demands and 
expectations of the academic community. 
Keywords: University library. Experience report. Covid-19. User 
training. Information Services. 
 
RESUMEN  
Este informe de experiencia en la Biblioteca Universitaria de la 
Universidad del Estado de Santa Catarina tiene como objetivo 
describir las actividades desarrolladas en el proyecto BU Capacita y 
medir el alcance de la formación realizada en 2020 y 2021. Se 
plantea la siguiente pregunta: ¿Cuáles fueron los reflejos de las 
actividades desarrolladas en el proyecto BU Capacita? Conscientes 
de la transición de paradigma a la que se han enfrentado las 
Bibliotecas Universitarias (BUs) y sus profesionales, este informe 
pretende difundir la experiencia y poner de manifiesto la necesidad 
de que las BUs mapeen las oportunidades que surgen en plena 
virtualización. Para apoyarlo, se realizó una encuesta bibliográfica en 
la base de datos Brapci por título y tema, con las palabras clave 
("biblioteca universitaria" AND (covid-19 OR pandemia OR 
"infecciones por coronavirus")), considerando artículos e informes de 
experiencias. La BU Capacita superó las expectativas por la variedad 
temática y el alcance: se realizaron 40 capacitaciones entre enero de 
2020 y diciembre de 2021, en el Canal YouTube de la BU Udesc, 
totalizando 4.140 participantes. Los principales reflejos de BU 
Capacita percibidos por el Grupo de Trabajo (GT) de Capacitaciones 
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fueron: visibilidad de BU Udesc ante la comunidad interna y externa, 
crecimiento de la demanda de capacitaciones por parte de los 
profesores, aumento del número de suscriptores al canal BU Udesc, 
colaboración entre bibliotecarios de los centros de enseñanza, 
crecimiento de la producción de contenidos para medios sociales, 
creación de nuevos tutoriales para el canal YouTube, desarrollo de 
nuevas habilidades y competencias de los participantes del GT, entre 
otros. Se observa una tendencia a la virtualización y especialización 
de los servicios de información, y corresponde a los bibliotecarios 
desarrollar sus competencias y habilidades para satisfacer las 
demandas y expectativas de la comunidad académica. 
Palabras clave: biblioteca universitaria. Informe de experiencia. 
COVID-19. Entrenamiento de usuario. Servicios de información. 

 

RÉSUMÉ  
Ce rapport d'expérience de la bibliothèque universitaire de 
l'Université d'État de Santa Catarina a pour objectif de décrire les 
activités développées dans le cadre du projet BU Capacita et de 
mesurer la portée de la formation réalisée en 2020 et 2021. La 
question suivante se pose : quels ont été les réflexes des activités 
développées dans le projet BU Capacita ? Conscient de la transition 
de paradigme à laquelle les bibliothèques universitaires (BU) et leurs 
professionnels ont été confrontés, ce rapport vise à diffuser 
l'expérience et à souligner la nécessité pour les BU de cartographier 
les opportunités qui se présentent au milieu de la virtualisation. Pour 
l'étayer, une enquête bibliographique a été réalisée dans la base de 
données Brapci par titre et par sujet, avec les mots-clés ("bibliothèque 
universitaire" ET (covid-19 OU pandémie OU "infections à 
coronavirus")), en considérant les articles et les rapports 
d'expérience. La BU Capacita a dépassé les attentes en raison de la 
variété et de la portée thématiques : 40 formations ont été organisées 
entre janvier 2020 et décembre 2021, sur la chaîne YouTube de la 
BU Udesc, totalisant 4 140 participants. Les principaux réflexes de 
BU Capacita perçus par le Groupe de Travail (GT) des Capacitations 
étaient : la visibilité de BU Udesc devant la communauté interne et 
externe, la croissance de la demande de capacitations par les 
enseignants, l'augmentation du nombre d'abonnés au canal BU 
Udesc, la collaboration entre les bibliothécaires des centres 
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d'enseignement, la croissance de la production de contenu pour les 
médias sociaux, la création de nouveaux tutoriels pour le canal 
YouTube, le développement de nouvelles aptitudes et compétences 
des participants du GT, entre autres. On observe une tendance à la 
virtualisation et à la spécialisation des services d'information, et il 
appartient aux bibliothécaires de développer leurs compétences et 
leurs capacités pour répondre aux demandes et aux attentes de la 
communauté universitaire. 

Mots clés: Bibliothèque universitaire. Relato de experiência. Covid-
19. Formation des utilisateurs. Serviços de informação. 

 
1 INTRODUÇÃO  

 

Março de 2020 ficará marcado na história da humanidade em 

virtude da propagação da pandemia do coronavírus SARS-CoV-2 

(COVID-19). Em poucos meses, países de diferentes continentes 

decretaram períodos de isolamento social.  Escolas, empresas, 

universidades e órgãos governamentais (serviços não prioritários) 

cancelaram suas atividades presencias. Em questão de semanas, 

atividades e processos migraram para o ambiente virtual. 

Nessa perspectiva, as bibliotecas universitárias (BUs) foram 

desafiadas a reverem seus serviços, já que nos períodos de rígido 

isolamento social foram interrompidas as atividades presenciais no 

ensino, pesquisa e extensão. Conforme Santos e Ferreira (2021), 

especialmente na pandemia, as BUs atuaram de forma síncrona e 

assíncrona, utilizando aplicativos de mensagem 

(WhatsApp/Telegram), mídias sociais (Facebook, Instagram, 

Youtube) e outros recursos “[...] além da oferta de minicursos de 

capacitação voltados para a informação científica e ciclo de webinars 

sobre base de dados, plataformas de pesquisa e assuntos 

correlatos.” (SANTOS; FERREIRA, 2021, p.16). 
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Em sintonia com os autores supracitados, a Biblioteca 

Universitária (BU) da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(Udesc) intensificou seus esforços na divulgação das coleções 

digitais, por meio da criação de tutoriais, postagens nas mídias 

sociais (Instagram, YouTube, Facebook) e mensagens via e-mails. 

Contudo, foi preciso ressignificar seus serviços para continuar 

atendendo a comunidade, mesmo de portas fechadas. 

Neste período turbulento e desafiador, a equipe de 

bibliotecários vislumbrou a oferta de capacitações on-line, surgindo a 

ideia do BU Capacita. Idealizado como um programa regular de 

capacitações ofertadas pelas 11 bibliotecas setoriais da Udesc, 

buscou-se desenvolver as habilidades informacionais e tecnológicas 

da comunidade interna e externa. 

Assim, o objetivo deste relato de experiência consiste em 

descrever as atividades desenvolvidas no projeto BU Capacita e 

mensurar o alcance das capacitações realizadas em 2020 e 2021. A 

questão que norteou sua escrita parte da seguinte inquietação: quais 

foram os reflexos das atividades desenvolvidas no BU Capacita? 

Cientes da transição de paradigmas pelas quais as BUs e seus 

profissionais se depararam, este relato busca disseminar a 

experiência da BU Udesc e ressaltar a necessidade das BUs 

mapearem as oportunidades que surgem em meio a virtualização, 

bem como, oferecer serviços de valor para a comunidade. 

Entende-se o BU Capacita como uma extensão do tradicional 

serviço de referência ofertado pelas bibliotecas, buscando capacitar 

a comunidade acadêmica para uso das fontes de informação e suas 

ferramentas, bem como desenvolver noções básicas sobre pesquisa 

e escrita acadêmica.  
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O relato apresenta uma abordagem descritiva e faz uso da 

técnica pesquisa documental (planilhas, formulários, relatórios). Para 

fundamentá-lo realizou-se uma pesquisa na base de dados BRAPCI 

por título e assunto, com as palavras-chave (“biblioteca universitária” 

AND (covid-19 OR pandemia OR “infecções por coronavirus”)), 

considerando artigos e relatos de experiência.  

No decorrer do texto, discorre-se acerca das BUs em tempos 

de isolamento social e descreve-se como surgiu o projeto, bem como 

as capacitações desenvolvidas e seus respectivos reflexos. 

 

2 AS BUS EM TEMPOS DE ISOLAMENTO SOCIAL NA PANDEMIA 
 

Com o intuito de conhecer como as BUs e seus profissionais se 

comportaram durante os períodos de isolamento social, buscou-se 

evidências na literatura. Por se tratar de um fenômeno recente, são 

pontuais as pesquisas já publicadas com esse tema no país. 

Paula, Silva e Woida (2020) pesquisaram ações inovadoras 

nas bibliotecas universitárias da Região Norte do Brasil na pandemia. 

Assim, analisaram os sites das BUs para identificar os serviços e 

ações que estavam sendo ofertados por elas nas Universidades 

Federais do Acre (UFAC), Amapá (Unifap), Amazonas (UFAM), Pará 

(UFPA), Rondônia (UNIR), Roraima (UFRR) e Tocantins (UFT). As 

pesquisadoras não localizaram ações e serviços nos sites da BUs da 

UFAC, UFT, Unifap. No Sistema de Bibliotecas da UFAM 

constataram a existência de chat, redes sociais, treinamentos, 

oficinas, webinars, liberação de acesso à base de dados de e-books 

e de artigos. No Sistema de Bibliotecas da UFPA evidenciaram a 

existência de treinamentos, oficinas, lives, uso do WhatsApp, redes 
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sociais e acesso a base de dados. Na BU UFRR foi constatado 

apenas a oferta de treinamentos para uso e acesso a base de dados. 

Ademais, destacaram a necessidade das BUs inovarem por meio das 

tecnologias e aprimorarem os serviços existentes. 

Lima, Fernandes Júnior e Nunes (2020) investigaram as ações 

de mediação da informação nas redes sociais on-line nos perfis das 

BUs da Universidades Federais de Alagoas (UFAL) e Sergipe (UFS) 

em meio ao isolamento social. Os pesquisadores analisaram as 

postagens nos perfis do Facebook, Instagram, Twitter e YouTube por 

meio de categorias estabelecidas, publicadas entre 16/03/2020 e 

16/05/2020. Evidenciaram que o Sistema de Bibliotecas da UFAL 

possui presença no Instagram, Facebook e Youtube, mas teve um 

volume maior de publicações no Instagram com foco nas categorias 

de entretenimento/amenidades (118) e busca, uso e acesso à 

informação sem relação direta à COVID-19 (77). Já o Sistema de 

Bibliotecas da UFS possui tímida presença no Instagram e Twitter, 

teve mais publicações no Twitter com foco na categoria Sobre a 

Biblioteca em tempos de COVID-19 (11). 

Sala et al. (2020) investigaram o papel das BUs na mediação e 

promoção da informação no combate à COVID-19. Analisaram os 

sites e redes sociais (Facebook, Instagram e Twitter) das bibliotecas 

centrais e setoriais da Universidade Estadual de São Paulo (USP), 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e Universidade 

Estadual Paulista (Unesp) correspondendo ao universo de 108 

bibliotecas. Destas apenas 9% apresentaram algum informativo 

relacionado a pandemia de COVID-19 no site. Nas três instituições 

os perfis no Facebook foram mais utilizados para a divulgação de 

informações sobre a COVID-19.  
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Gasparini, Alcará e Casoni (2021) investigaram os serviços, 

ações e atividades que as BUs promoveram, a fim de desenvolver a 

competência em informação dos usuários no período pandêmico. O 

locus da pesquisa foram 13 BUs de diferentes instituições de ensino 

superior localizadas em Londrina. Constataram o forte apelo das 

mídias sociais (Facebook, Instagram e YouTube) como canais de 

comunicação e divulgação dos serviços e ações para desenvolver 

autonomia dos usuários. Destacaram a adoção do WhatsApp para 

atendimento remoto. 

Chaves, Cavalcante e Guerra (2021) analisaram e identificaram 

a atuação da equipe da BU da Universidade Federal do Ceará (UFC) 

na pandemia por meio de 100 notícias no site da BU entre 03/2020 e 

03/2021. Os pesquisadores categorizam as notícias em 4 eixos 

sendo eles: adaptação dos fluxos administrativos, serviço de 

informação e capacitação do usuário; disseminação de informação 

científica e ação cultural. Entre os principais feitos destacam-se a 

incorporação do WhatsApp, oferta de cursos e capacitações (plágio 

acadêmico, oratória, pesquisa em base de dados, citações e 

referências, normalização de trabalhos acadêmicos) disponibilização 

de acesso a base de dados, promoção de lives e postagens nas 

mídias sociais (Instagram e YouTube) associados a projetos e temas 

específicos. 

Santos (2021) descreve sua experiência durante a pandemia 

na biblioteca do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) com a 

criação do projeto “biblionaquarentena”. Dentre as ações com maior 

destaque está um Programa de Capacitação on-line voltado para as 

normas da ABNT (citação, referência, resumo, trabalhos 

acadêmicos). 
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Santos e Ferreira (2021) descrevem o uso das tecnologias 

midiáticas na Biblioteca Setorial do Campus Murupu (BEAgro/UFRR) 

e Sistema de Bibliotecas da UFAM (SISTEBIB/UFAM). Na biblioteca 

da UFRR destacaram a produção de conteúdo divulgado no 

Instagram e WhatsApp com foco nos serviços virtuais, além da 

criação do podcast denominado BiblioCast da BEAgro/UFRR, 

trazendo temáticas como: informação científica, leitura e escrita 

criativa e outras. No Sistema de Bibliotecas da UFAM destacaram o 

uso do WhatsApp, uso das mídias sociais e criação de uma agenda 

de capacitações e treinamentos virtuais que totalizou 

aproximadamente 600 participantes. 

Diante do exposto, observou-se que cada biblioteca se 

comportou de forma distinta durante os períodos de isolamento 

social. Algumas bibliotecas criaram novos serviços, enquanto outras 

apenas adaptaram os serviços já ofertados presencialmente para o 

ambiente virtual. Dentre os serviços virtualizados, a oferta de cursos 

e capacitações on-line pôde ser constatada em diversas unidades de 

informação.  

Potencializando o alcance desses novos ou adaptados 

serviços, observou-se, também, crescente utilização das mídias 

sociais como canais de comunicação em significativo número de 

bibliotecas universitárias. 

 

3 O PROJETO BU CAPACITA 
 

Acompanhando o movimento macro, a BU Udesc intensificou 

sua presença digital, estruturando em abril de 2020 o projeto BU 

Capacita, fazendo assim, a BU Udesc chegar remotamente até a sua 

comunidade. 
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 A partir disso, criou-se o Grupo de Trabalho (GT) intitulado de 

Capacitações, responsável por planejar e executar o projeto. Dentre 

as atividades desenvolvidas, podem ser elencadas: definir as 

capacitações, convidar os ministrantes, testar e selecionar as 

plataformas de transmissão, divulgar o projeto, elaborar formulários, 

certificados e mediar as transmissões.  

 Destaca-se que, antes da pandemia, as capacitações 

aconteciam presencialmente nas bibliotecas dos centros, de forma 

isolada, havendo pouca colaboração entre os centros de ensino. 

Em menos de dois meses estruturou-se o BU Capacita. 

Inicialmente, foram elencadas capacitações a partir das aptidões dos 

bibliotecários da Udesc, das empresas especializadas em conteúdo 

científico, dos docentes parceiros e outros convidados. Definidas as 

capacitações e ministrantes, iniciou-se a distribuição das tarefas 

entre os membros do GT por meio de planilha compartilhada no 

Microsoft Teams.  

Definiu-se que as capacitações aconteceriam ao vivo e seriam 

gravadas para serem disponibilizadas posteriormente no canal da BU 

Udesc no Youtube6 Inicialmente utilizou-se o serviço Conferência 

Web disponibilizado pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) 

para transmissão das capacitações.  

Após instabilidades e limitações apresentadas pela ferramenta 

RNP, buscou-se identificar e estudar as funcionalidades de outras 

plataformas de streaming disponíveis no mercado. A partir disso, 

optou-se por utilizar o StreamYard, ferramenta que funciona de forma 

integrada com o Youtube, permitindo tanto a transmissão ao vivo das 

capacitações, quanto a gravação automática no canal da Biblioteca. 

 
6Disponível em: https://www.youtube.com/udescbu Acesso em: 29 dez. 2022. 

https://www.youtube.com/udescbu
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Para divulgar o projeto foi criada uma agenda no site da BU 

Udesc contendo as informações e links das capacitações, conforme 

figura 1.  

 
Figura 1 – Agenda de capacitações 

 
Fonte: BU Udesc7 (2022).  

 
Foram elaboradas artes pelos bolsistas do curso de Design que 

foram divulgadas por e-mail, WhatsApp Institucional, postadas no 

Facebook e Instagram da BU Udesc, conforme figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7Disponível em: https://www.udesc.br/bu/agenda Acesso em: 29 dez 2022. 

https://www.udesc.br/bu/agenda
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Figura 2 – Artes divulgadas nas mídias sociais 

 
Fonte: BU Udesc8 (2022). 

 

A divulgação das capacitações é fundamental para a adesão 

da comunidade interna e externa. Entende-se que é pertinente 

destacar informações essenciais nas artes de divulgação, como: 

data, horário, local de transmissão, ministrante, conteúdo e 

 
8 Disponível em: https://www.instagram.com/bu.udesc/  Acesso em:29 dez. 2022. 

https://www.instagram.com/bu.udesc/
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certificação. Além disso, é importante seguir padrão visual para 

associar a identidade visual com a atividade, fortalecendo o 

reconhecimento por parte da comunidade acadêmica. 

  

4 OS RESULTADOS DO PROJETO BU CAPACITA 
 

No início de maio de 2020 aconteceu a primeira capacitação 

on-line, ministrada por Michelangelo Viana, bibliotecário e 

colaborador da Elton Bryson Stephens Company (EBSCO), cujo foco 

foram as ferramentas de pesquisa e uso da base de dados EBSCO.  

Com ampla participação e interação, as 5 primeiras capacitações 

foram também ministradas por convidados externos, permitindo que 

os bibliotecários estruturassem as próximas de acordo com os 

feedbacks recebidos (Quadro 1). Todas as capacitações contaram 

com listas de presença para geração dos certificados. 

Concluiu-se 2020 com a realização de 23 capacitações que 

abordaram uso e pesquisa em base de dados, elaboração de 

projetos de pesquisa, plágio acadêmico, revisão sistemática, 

gerenciadores bibliográficos, normalização de trabalhos acadêmicos, 

Orcid, ResearchGate, Minha Biblioteca, Pergamum entre outros, 

totalizando 2.776 participantes certificados (Quadro 1).  
 

Quadro 1 - Lista de capacitações realizadas em 2020 

Data Título da capacitação Nº 
Part. 

06/05 Capacitação EBSCO 186 
13/05 Busca em base de dados: Web of Science, Kopernio, 

DII 
45 

20/05 Busca em base de dados (JCR) e gerenciador 
bibliográfico AndNote 

75 

27/05 Zotero: gerenciador de referência 78 
03/01 Currículo Lattes Básico 314 
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04/06 Currículo Lattes Avançado 258 
10/06 Fontes de Informação no Pergamum 83 
17/06 Precisamos falar sobre plágio acadêmico 94 
24/06 Como elaborar pré-projeto de pesquisa  111 
02/07 Bases de Dados ProQuest – levando você a outro nível 

de pesquisa 
46 

09/07 Elaboração de citações e referências em trabalhos 
acadêmicos 

179 

15/07 Apresentação e normalização de trabalhos 
acadêmicos 

211 

27/07 Pesquisa em bases de acesso aberto 154 
29/07 Descubra um rico conteúdo de revistas e livros no 

Science Direct 
81 

05/08 Empodere sua pesquisa e sua revisão bibliográfica 
com Scopus 

84 

12/08 Como organizar sua pesquisa e elaborar referências 
bibliográficas com o Mendeley 

113 

26/08 Portal de Periódicos CAPES 88 
09/09 Conhecendo o Manual de Trabalhos Acadêmicos e seu 

novo fluxo de entrega 
77 

11/11 Visão geral da técnica de Revisão Sistemática – Base 
para a Escrita Científica 

115 

18/11 ORCID e ResearchGate: recursos para gestão de 
carreira acadêmica 

113 

19/11 Minha Biblioteca 90 
25/11 Como aprimorar seus slides em apresentações 92 
02/12 Conversando sobre essa tal Ciência Aberta 89 
Total  2.776 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Observa-se que em 2020, as capacitações que lideraram o 

número de participantes abordaram temas como: a elaboração do 

Currículo Lattes, elaboração de citações/referências e 

apresentação/normalização de trabalhos acadêmicos.    

Outro dado que merece destaque é o vínculo institucional dos 

ministrantes das capacitações, os bibliotecários da Udesc 

ministraram 9, número praticamente equivalente aos representantes 

de empresas especialistas em conteúdo científico (EBSCO, 
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Clarivate, Elsevier, Proquest, Minha Biblioteca), seguidos por 

professores da Udesc e professores externos.  

  
            Figura 3 – Vínculo institucional dos ministrantes 2020 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

No decorrer das capacitações, os bibliotecários aprenderam a 

usar as ferramentas colocando a “mão na massa”, com seus acertos 

e erros. A cada capacitação eram analisados os feedbacks dos 

participantes, na sua maioria positivos e incentivando a continuidade 

do projeto. Diante do sucesso e do número expressivo de pessoas 

alcançadas, foi confirmada mais uma temporada do BU Capacita. 

Em 2021, foram ofertadas 17 capacitações que abordaram 

temas como: pesquisa em base de dados, elaboração de projetos de 

pesquisa, uso do Canva, normalização de trabalhos acadêmicos, 

divulgação dos serviços da BU Udesc, pesquisa de patentes, revisão 

de literatura, organização e planejamento na vida acadêmica, 

totalizando 1.364 participantes certificados (Quadro 2).  

 

 
 
 

9
8

3 3

Bibliotecários(as) UDESC Empresas

Professores(as) externos Professores(as) internos
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Quadro 2 – Lista de capacitações realizadas em 2021 

Data Título da capacitação Nº 
Part. 

24/03 Como construir estratégias de busca de alta 
sensibilidade  134 

31/03 Conhecendo os e-books e acervos digitais da BU  46 
07/04 Busca na base Gale Academic OneFile 14 
14/04 Como elaborar um pré-projeto de pesquisa 80 
19/05 Conhecendo a BU Udesc e seus serviços 110 
02/06 Não esqueça da ABNT: citações e referências 284 
16/06 Conhecendo as funcionalidades do Canva 167 
30/06 Web of Science, Derwent Innovations Index (DII) e 

Endnote Click. 35 
14/07 Busca em base de dados no Portal Capes  65 
04/08 Apresentação e normalização de trabalhos acadêmicos  77 
29/09 Conhecendo a BU Udesc e seus serviços 7 
19/10 Pesquisa em bases de dados de patentes 39 
27/10 Não esqueça da ABNT: citações e referências 56 
10/11 Apresentação e normalização de trabalhos acadêmicos  52 
24/11 Organização e planejamento na vida acadêmica 77 

01/12 
Apresentação da plataforma EngineeringVillage no 
consumo da informação oferecida pela fonte científica 
Compendex. 35 

08/12 Recomendações para uma revisão de literatura ampla e 
completa de literatura científica em Engenharia 86 

Total  1364 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Destaca-se que o projeto BU Capacita não dispôs de nenhum 

recurso financeiro extra para sua execução. Os ministrantes externos 

(bibliotecários, empresas, professores) não cobraram pelo trabalho 

de ministrar as capacitações em 2020 e 2021. Além disso, é comum 

as empresas que possuem assinaturas (contratos de serviço) com o 

Portal de Periódicos Capes ou com as universidades oferecerem 

demonstração de uso dos seus serviços, sem custo adicional para as 

instituições solicitantes. 
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Nesta temporada, as capacitações que lideraram o número de 

participantes tiveram como foco a elaboração de citações e 

referências, funcionalidades do Canva, construção de estratégias de 

busca e divulgação dos serviços da BU Udesc. Destaca-se que 

houve uma queda de participantes se comparado a 2020. Acredita-

se que alguns fatores contribuíram para isso: grande oferta de 

atividades remotas (aulas, capacitações, lives), a repetição de 

algumas capacitações a cada semestre e a disponibilização das 

gravações no canal da BU Udesc. 

Chama a atenção o baixo número de participantes na 

capacitação “Conhecendo a BU Udesc e seus serviços” ofertada no 

segundo semestre. As hipóteses que levaram à pouca adesão dos 

alunos(as) são: os calouros estavam em horário de aula, faltou 

intensificar o convite com os cursos de graduação ou que, com a 

gravação, os alunos optaram por não assistir ao vivo. 

Em relação ao vínculo institucional dos ministrantes, 

novamente os bibliotecários da Udesc lideraram em 2021, tendo 

diminuído a participação de empresas e professores da Udesc 

(Figura 4). Supõe-se que os bibliotecários estavam mais confiantes 

e confortáveis em ministrar as capacitações e, além disso, verificou-

se que as demonstrações de uso das bases de dados estavam 

atraindo menos participantes e, por isso, optou-se por reduzir a 

oferta. Em contrapartida, foram convidados dois bibliotecários 

externos da Universidade Federal do Ceará (UFC) e da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), para abordar estratégias de 

buscas e patentes, fortalecendo a cooperação interbibliotecária. 
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Figura 4 - Vínculo dos ministrantes 2021 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

Em 2020 e 2021 o BU Capacita contabilizou um total de 4.140 

participantes certificados. Destaca-se que, nos artigos e relatos de 

experiências analisados na seção 2, não foi encontrado um programa 

de capacitações com tamanha abrangência de participantes. 

Acredita-se que o número de participantes do BU Capacita é ainda 

maior, uma vez que nem todas as pessoas requereram certificado.  

O alcance do projeto é ainda maior se mensurado o número de 

visualizações das capacitações disponibilizadas no canal da BU 

Udesc. Dos 20 vídeos mais visualizados no canal, entre 01/01/2020 

e 02/02/2022, 10 são originários de capacitações, o primeiro vídeo é 

o tutorial do Microsoft Teams, com 20.216 visualizações. Já o 

segundo vídeo é a capacitação de “Como elaborar pré-projeto de 

pesquisa” com 10.342 visualizações, seguida das capacitações 

sobre o Currículo Lattes, Básico e Avançado (Quadro 3).  
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Quadro 3 – Os 20 vídeos mais visualizadas no Canal da BU UDESC 

Título do vídeo 
Publicação 

do vídeo 
Visualizaçõ

es 
   
Microsoft Teams: como criar o link para uma 
reunião? 

May 5, 
2020 20216 

Como elaborar pré-projeto de pesquisa 
Jun 24, 

2020 10342 
Currículo Lattes Básico Jun 3, 2020 4902 
Como acessar as normas técnicas da ABNT? Jul 1, 2019 4571 
Currículo Lattes Avançado Jun 5, 2020 3198 
Capacitação - Open Journal Systems (OJS) 3: 
configurações 

Aug 18, 
2020 2985 

Elaboração de citações e referências em 
trabalhos acadêmicos Jul 8, 2020 2517 
Como acessar os e-books da Udesc? Jun 2, 2020 2437 
Tutoriais Pergamum: como emitir a declaração de 
nada consta? 

Jun 25, 
2019 1993 

Como gerar a ficha catalográfica? 
Jun 27, 
2019 1878 

Como fazer acesso remoto ao Portal de 
Periódicos CAPES? Aug 6, 2019 1822 

Precisamos falar sobre plágio acadêmico 
Jun 17, 

2020 1770 
Capacitação - Open Journal Systems (OJS) 3: 
gerenciamento do fluxo editorial Aug 5, 2020 1574 
Capacitação: Não esqueça da ABNT: citações 
e referências Jun 2, 2021 1536 
Como e onde publicar artigos científicos Jul 9, 2020 1517 

Como consultar o Fator de Impacto no JCR 
May 11, 

2021 1426 
Apresentação e normalização de trabalhos 
acadêmicos 

Jul 15, 
2020 1402 

Capacitação: Portal de Periódicos CAPES 
Aug 26, 

2020 1294 

Tutorial OJS 3 - Fluxo Editorial 
Aug 14, 

2020 1275 
Capacitação: Como construir estratégias de 
busca de alta sensibilidade 

Mar 24, 
2021 1264 

TOTAL   110050 

Fonte: Estatísticas Canal BU UDESC (2022). 



21 

DOI: 10.33467/conci.v5i.17287 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Diante do número de visualização dos vídeos, entende-se que 

a disponibilização da gravação foi uma decisão acertada do GT, pois 

os esforços gastos na execução continuam a reverberar no canal. Os 

conteúdos disponibilizados passam a atender não apenas a 

comunidade da Udesc, mas a sociedade em geral.  

Antes da implantação do BU Capacita, o canal da BU Udesc no 

YouTube contava com menos de 100 inscritos, em janeiro de 2022 

cerca de 3.600. Pode-se afirmar que tal crescimento se deve à 

sistemática adotada pelo GT com a transmissão das capacitações ao 

vivo no canal, bem como pela disponibilização das gravações. 

Na figura 5, estão apresentados os reflexos diretos e indiretos 

do BU Capacita observados pelo GT. 

 
Figura 5 – Reflexos do BU Capacita 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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Tais reflexos foram percebidos por meio dos feedbacks da 

comunidade interna e externa, pelas reações nas mídias sociais, pela 

sensibilidade dos membros do GT e pelos indicadores da BU 

UDESC. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O BU Capacita superou as expectativas em virtude da 

variedade temática e abrangência das 40 capacitações ofertadas, 

que alcançaram 4.140 participantes. Nos artigos e relatos de 

experencias recuperados na Brapci não foi evidenciado projeto com 

tamanha proporção comparado ao BU Capacita. No entanto, é 

perceptível que muitas BUs fizeram atividades semelhantes. 

Reconhece-se a importância dos bibliotecários externos, 

professores e colaboradores de empresas que gentilmente aceitaram 

o desafio de ministrar capacitações, bem como, aqueles que atuaram 

nos bastidores. Destaca-se a necessidade de parcerias e 

colaboração dos envolvidos para que o objetivo seja atingido com 

êxito. 

Apesar do projeto ser caracterizado como um serviço de 

informação, observam-se características da extensão universitária, 

uma vez que são ultrapassados os muros da universidade e verifica-

se a prestação de serviço informacional para a sociedade.  

Observa-se uma tendência de virtualização e especialização 

dos serviços informacionais, cabendo aos bibliotecários 

desenvolverem suas capacidades e habilidades para atenderem as 

exigências e expectativas da comunidade acadêmica, pois 

bibliotecários e profissionais que ficarem limitados apenas ao 
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empréstimo de livros físicos correm o risco de ficarem obsoletos e no 

esquecimento da sociedade.   

Pondera-se que muitos desafios foram enfrentados, como a 

falta de engajamento entre os bibliotecários que compõem o sistema 

de Bibliotecas da Udesc, tendo em vista que o GT foi composto por 

um grupo restrito de profissionais que revezaram as capacitações, 

mediações, entre outras atividades operacionais.   

Outro desafio foi manter o projeto ativo, considerando o retorno 

das atividades presenciais e a captação de novas parcerias, trazendo 

novas capacitações com o intuito de estimular a participação. 

Ademais, percebeu-se um aumento de expectativa em torno do 

projeto, demandando muitos esforços para sua execução.   

Sugere-se que outras BUs compartilhem suas experiências 

relacionadas às capacitações ministradas remotamente para que 

possamos aprimorar os serviços, aprendendo de forma coletiva, 

criativa e colaborativa.   

Como pesquisas futuras, indica-se que sejam analisados os 

canais no YouTube das BUs a fim de verificar se a comunidade 

acadêmica faz uso desse recurso, se as bibliotecas disponibilizam 

conteúdos, bem como, categorizar os vídeos e mensurar as 

visualizações. 
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Eixo Temático: 5 – Gestão e liderança em movimento 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

O YouTube é uma das plataformas de compartilhamento de vídeo mais 

populares e agrega pessoas de diferentes regiões e perfis. De acordo com a pesquisa 

da Hootsuite (2022), o YouTube é a segunda mídia social mais utilizada, ficando atrás 

apenas do Facebook. A partir dessa informação, identificamos nessa plataforma uma 

oportunidade para atrair novas pessoas a utilizarem os serviços das bibliotecas. Esse 

é um recurso que pode aprimorar ou potencializar os serviços de informação 

ofertados. 

Diante desse contexto, no ano de 2019, a Biblioteca Universitária Universidade 

do Estado de Santa Catarina (BU Udesc) iniciou seu canal no YouTube, com a 

proposta de ampliar a comunicação com a comunidade acadêmica. Assim, foi definida 

pela equipe de bibliotecárias e bibliotecários, a utilização de um canal único nessa 

plataforma para as 11 bibliotecas que compõem o sistema BU Udesc. 

Portanto, este relato parte da seguinte indagação: por que a biblioteca 

universitária deve investir esforços na criação e manutenção de canais no YouTube? 

Essa pergunta motivou a escrita desse manuscrito, com o objetivo de compartilhar a 

experiência da Biblioteca Universitária da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(Udesc) na gestão do seu Canal no Youtube, bem como descrever o processo de 
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construção e uso do canal, mensurar os indicadores de acesso e discutir as 

potencialidades do seu uso nos serviços de informação. 

Destaca-se que são escassos os relatos de experiências e pesquisas que 

associam o uso de canais no YouTube pelas bibliotecas universitárias brasileiras, 

tornando difícil conhecer essa dinâmica e suas relações. Cabe ressaltar o relato de 

experiência de Hubner, Teixeira e Kroth (2014), no qual os autores relatam a criação 

de tutoriais pela equipe da Biblioteca da Universidade de Caxias do Sul e a sua 

disponibilização no YouTube. Já, a pesquisa de Muriel-Torrado e Gonçalves (2017) 

evidenciaram a baixa presença das bibliotecas universitárias brasileiras na maior 

mídia social de vídeos e suas oportunidades de uso. Em âmbito internacional, 

menciona-se o pôster apresentado na International Federation of Library Associotions 

and Institutions (IFLA) em que a equipe da Biblioteca da Universidade Tecnológica 

NanYang descreve a criação e disponibilização de tutoriais no YouTube, a fim de 

orientar a comunidade acadêmica (HAN, 2011). 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As bibliotecas universitárias são ambientes para o compartilhamento da 

informação e a construção do conhecimento. As bibliotecárias e bibliotecários atuam 

em atividades de mediação de informação, planejam e desenvolvem ações que visam 

à promoção da competência em informação. Para tanto, há a necessidade de planejar 

a continuidade e garantir a disponibilidade de conteúdo que atenda a todas as 

demandas e áreas de interesse de seu público-alvo (SANTOS et al., 2018). Assim, o 

ambiente digital é um espaço apropriado para expandir o alcance dessas atividades, 

facilitando a apropriação da informação por um maior número de pessoas e 

promovendo a importância do papel da biblioteca na sociedade.  

Conforme Muriel-Torrado e Gonçalves (2017, p. 100), “os bibliotecários devem 

reconhecer no ambiente digital novas possibilidades de promoção de engajamento 

das unidades de informação com os usuários mediados pelas tecnologias de mídias 

sociais”. Ainda, de acordo com os autores: 

 
Existem muitas possibilidades para utilizar YouTube na biblioteca: gravação 
de breves aulas expositivas de assuntos de interesse para os usuários; 
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registro de eventos que aconteçam na biblioteca ou na universidade; 
explicações dos bibliotecários ou dos próprios usuários sobre como usar os 
serviços da biblioteca; apresentação de procedimentos da universidade: 
como conseguir a carteira de estudante, como criar um email institucional, 
etc. (MURIEL-TORRADO; GONÇALVES, 2017, p. 111). 

 
Observa-se que há alguns anos, o uso dos recursos de vídeo é debatido na 

Biblioteconomia, mas foi a partir da pandemia de covid-19 em 2020, que foi 

amplamente utilizado pela BU Udesc de maneira estruturada e planejada a longo 

prazo. 

O modo como plataformas de vídeo como o YouTube funcionam, motiva a 

participação das pessoas, por meio do compartilhamento de vídeos e das discussões 

possíveis a partir do recurso de comentários. Exemplos de vídeos que as bibliotecas 

podem produzir são aqueles que apresentem sua estrutura física, sua equipe, os 

serviços ofertados, as atividades desenvolvidas e as fontes de informação existentes, 

permitindo que um maior número de pessoas tenha acesso a toda essa informação 

(SANTOS et al., 2018). 

Destaca-se ainda que, para muitos, o ambiente digital é a principal fonte de 

informação. As bibliotecas não atuam apenas como espaços de acesso à informação 

e sim como espaços dinâmicos de aprendizagem, treinamento, capacitação, oficinas 

presenciais e à distância, seja de maneira síncrona ou assíncrona. E, para que os 

objetivos institucionais sejam alcançados, a atuação proativa das bibliotecárias e 

bibliotecários é imprescindível (GASQUE, 2016). 

Para se adequar às tendências de uso de recursos digitais no ensino-

aprendizagem, o uso estratégico do YouTube em bibliotecas universitárias, com foco 

na formação e capacitação das pessoas (CAMPOS; RAMOS; DAVI; SOUSA, 2021), 

é relevante estar atento às diretrizes de uso das mídias sociais propostas por Prado e 

Corrêa (2016): planejamento, aspectos sociais e comportamentais, aspectos éticos e 

jurídicos, linguagem e tipo de conteúdo, monitoramento e métricas, gestão de crise, 

cronograma avaliativo. 

As bibliotecas universitárias têm se legitimado no ambiente digital, de tal forma 

que os serviços e produtos são pensados para atender além da comunidade 

acadêmica local (GAITÁN; CORAGLIA, 2021). Essa atuação implica uma contínua 

adaptação às tecnologias, maior importância ao pensar de forma crítica para atuar 
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nestes contextos como produtores, colaboradores e distribuidores de informação 

(PAGÁN; ORTIZ, 2016). 

 

3 MÉTODO DA PESQUISA  
 

Esta pesquisa se caracteriza como descritiva; apresenta uma abordagem mista 

e, para a análise dos dados – apresentados de forma ilustrativa – faz-se uso da técnica 

de pesquisa bibliográfica e documental. Para a pesquisa bibliográfica, foram 

levantados artigos e livros que correlacionassem "bibliotecas universitárias" e "mídias 

sociais" ou "youtube" na base de dados Brapci e nas publicações da ALA (American 

Library Association). 

Foi analisado o canal do YouTube da Biblioteca Universitária Udesc1, no 

período de 01 de janeiro de 2019 até 30 de junho de 2022, em que foram extraídos 

indicadores disponibilizados pela própria plataforma de vídeos. A pesquisa 

documental consistiu na extração das informações do próprio canal, como número de 

visualizações e inscritos, quantidade de vídeos e estatística da plataforma do 

YouTube e print de imagem do canal. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a criação do canal no YouTube no ano de 2019, os primeiros vídeos 

produzidos foram os tutoriais do Catálogo Pergamum e o tutorial de como gerar fichas 

catalográficas para as teses e dissertações.  

Com o início da pandemia de covid-19, a BU Udesc viu nesse canal a 

oportunidade para ressignificar seus serviços e promover conteúdos de interesse da 

comunidade acadêmica. Até o início da pandemia, o canal possuía menos de 100 

inscritos, mas em virtude dos períodos de isolamento social no primeiro semestre de 

2020 e da estruturação das atividades para o ambiente virtual, ele passou a ser mais 

utilizado e acessado, dispondo de novos tutoriais, capacitações ao vivo e suas 

respectivas gravações. 

 
1 O canal da Biblioteca Universitária Udesc no YouTube pode ser acessado no seguinte endereço 
eletrônico: https://www.youtube.com/udescbu  
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Em 2020, o Grupo de Trabalho (GT) de Mídias Sociais e o Grupo de Trabalho 

de Capacitações, formados pelas bibliotecárias e bibliotecários de diferentes centros 

de ensino da universidade, trabalharam na estruturação do canal no YouTube da 

Biblioteca Universitária Udesc (figura 1) e no planejamento de suas estratégias de uso 

e divulgação.  

 
Figura 1 – Página inicial do canal da BU Udesc. 

 
Fonte: BU (2022) 

 

Assim, alguns participantes do GT iniciaram a gravação e edição de tutoriais 

com o objetivo de instruir o uso de ferramentais digitais (uso do Teams, e-books, entre 

outros). Nessa tentativa foi percebida a possiblidade de explorar o uso de vídeos para 

a comunicação e divulgação dos serviços ofertados pelas bibliotecas. 

Para definir a temática dos vídeos a serem publicados, foram mapeadas as 

principais demandas que poderiam ser atendidas, sendo caracterizadas como 

oportunidades. Além dos tutoriais, as transmissões das capacitações ofertadas pela 

BU Udesc passaram a ser realizadas diretamente pelo canal.  

Conforme supracitado, as demandas foram identificadas pelas bibliotecárias e 

bibliotecários membros dos GT; em conjunto com bolsistas do curso de 

Biblioteconomia da Udesc, elaboraram os roteiros e gravaram os tutoriais e vídeos 
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institucionais. Depois da gravação, os vídeos foram editados por bolsistas do curso 

de Design da Udesc, nos quais foram incluídas as vinhetas de abertura e ajustes no 

áudio e imagem. Terminada essa etapa, os vídeos foram publicados no canal da BU 

Udesc, sendo legendados à medida do possível. 

Já, as capacitações ou palestras foram transmitidas ao vivo no canal pela 

equipe dos grupos de trabalho; nesse caso foi usado o estúdio virtual do StreamYard2 

para transmitir simultaneamente no YouTube. 

É importante mencionar que os participantes do GT aprenderam a roteirizar e 

gravar de forma autônoma, assistindo a tutoriais e compartilhando experiências entre 

pares. Não houve curso de formação ou workshop direcionados para tal demanda 

interna, o que representa um desafio à equipe ao desenvolver, de forma 

independente, as suas habilidades na produção de tutoriais em vídeos e participação 

em capacitações on-line. Outro desafio é a questão tecnológica, devido à necessidade 

de uso de equipamentos amadores que nem sempre captam as melhores imagens e 

áudios. Lembrando que todo o processo de produção de um vídeo tutorial demanda 

horas de trabalho de cada profissional e muita organização na dinâmica do trabalho 

para que a pré-produção, a produção em si e a pós-produção ocorram a contento. 

Por exemplo, os vídeos institucionais que demonstram os espaços, os serviços 

e a equipe das bibliotecas foram gravados com as câmeras dos celulares da equipe e 

depois foram editados. Noções de iluminação, ângulo, enquadramento e roteiro foram 

aplicados e desenvolvidos na prática, com muitas tentativas, incluindo erros e acertos. 

No entanto, sempre priorizando uma comunicação clara e objetiva da mensagem 

pretendida. 

Para a divulgação do canal houve um planejamento e sua comunicação se deu 

via e-mails e postagens no Facebook e Instagram. À medida que essas atividades 

foram realizadas, o número de inscritos no canal cresceu. Ao final do ano de 2020, o 

canal da BU Udesc contava com 2.007 inscritos, em 2021 com 3.600 e até o dia 30 

de junho de 2022 o canal contabilizou 4.088 inscritos, contendo 11 playlists e 139 

 
2 O StreamYard é um estúdio de transmissões ao vivo utilizado no navegador de internet, para o qual 
é possível a participação de convidados e a transmissão pode ser direta para o Facebook, YouTube, 
LinkedIn e outras plataformas (STREAMYARD, 2022). 
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vídeos, incluindo tutoriais, capacitações gravadas, vídeos institucionais e palestras, 

conforme apresentado na figura 2. 

Os conteúdos disponibilizados no Canal da BU Udesc estão alinhados às 

propostas de Muriel-Torrado e Gonçalves (2017) e Santos et al. (2018). No entanto, 

não há uma regra do tipo de conteúdo a ser disponibilizado, pois as bibliotecas devem 

ficar atentas às demandas da comunidade para depois alinhá-las às práticas. Nesse 

sentido, Moorefield-Lang (2019) enfatiza que alguns aspectos devem ser 

considerados na criação de tutoriais para canais no YouTube, como definir o público-

alvo, apostar em vídeos de curta duração, elencar conteúdos, escolher as tecnologias 

(software, hardware), atentar à acessibilidade (legendas e narração). O autor ainda 

enfatiza que produzir tutoriais ou vídeos instrutivos é diferente de transmitir ao vivo 

capacitações, palestras e aulas, tendo em vista que são produtos diferentes. 

 
Figura 2 – Conteúdo disponível no canal da BU Udesc. 

 
Fonte: adaptado de UDESC (2022) 
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A partir das estatísticas disponíveis no Youtube, elencaram-se os 10 vídeos 

mais visualizados entre o período de 01 de janeiro de 2019 a 30 de junho de 2022, 

descritos na figura 3.  Por meio desta figura, é-nos permitido observar as temáticas e 

tipos de vídeos que mais interessam ao público do canal da BU Udesc. Tanto o 

formato de tutorial quanto de capacitações estão presentes nessa listagem, porém 

são os vídeos mais curtos de tutoriais que possuem uma duração média maior nas 

visualizações. Por exemplo, o tutorial de como agendar reuniões no Teams está em 

primeiro lugar no canal; em termos de acesso, outros tutoriais que estão entre os mais 

visualizados são: como acessar as normas técnicas da ABNT, como acessar os e-

books da UDESC, como consultar o fator de impacto no JCR e como gerar a ficha 

catalográfica. Os demais 5 vídeos são capacitações que foram transmitidas ao vivo e 

ficaram gravadas no canal ao acesso público. 

Ademais, destaca-se que tais vídeos podem atender as demandas da 

comunidade interna da universidade, bem como da comunidade externa, sendo 

possível ultrapassar barreiras institucionais e geográficas, pois qualquer pessoa com 

domínio do idioma português pode fazer uso dos vídeos. 

 
Figura 3 – Os 10 vídeos mais visualizados no canal da BU Udesc no período de 01/01/2019 a 

30/06/2022. 

 
Fonte: adaptado de UDESC (2022) 
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No período observado, o canal atingiu o número de 134.295 visualizações, das 

quais a maioria foi por pessoas do Brasil, não inscritas no canal, com origem de tráfego 

externo ao YouTube. Ao todo, 10% das pessoas utilizaram o recurso de legenda, 

quando disponível nos vídeos. Porém, nem todos os vídeos têm as legendas 

disponíveis, devido à dificuldade de elaboração principalmente para vídeos mais 

longos, como as capacitações. 

Entre os dados disponibilizados pelo YouTube, temos o tempo de exibição dos 

vídeos (figura 4), observando-se que esse tempo é maior em pessoas não inscritas 

no canal do que as inscritas, o que nos traz um desafio a mais, como fidelizar as 

pessoas que assistem aos vídeos no canal, como incentivá-las a se inscreverem para 

receber as notificações de conteúdo? 

 
Figura 4 – Tempo de exibição de inscritos e não inscritos no canal da BU Udesc no período de 

01/01/2019 a 30/06/2022. 

 
Fonte: BU UDESC (2022) 

 

O engajamento e a interação gerados pelas pessoas é algo importante a ser 

analisado pelas bibliotecas, pois é a partir deles que a equipe poderá ter um 

direcionamento à escolha da produção de novos conteúdos e formatos. O número de 

visualizações, curtidas e comentários nos vídeos podem ser utilizados como 

feedbacks à produção de novos conteúdos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir da experiência que a BU Udesc teve com a utilização e crescimento do 

canal do YouTube, podemos afirmar que é imprescindível às bibliotecas universitárias 

a aproximação com as pessoas, por meio de tecnologias digitais de comunicação e 
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informação e para além dos espaços físicos das bibliotecas, o que é uma oportunidade 

importante às unidades de informação. 

Nesse sentido, o YouTube pode ser um grande aliado no alcance das pessoas 

que, muitas vezes, não frequentam a biblioteca ou que não podem participar das 

atividades presenciais no dia e horário proposto. E até mesmo para as pessoas que 

conseguem assistir às atividades ao vivo, a disponibilização das gravações torna 

possível reassistir o conteúdo quantas vezes for necessário. 

Acredita-se que o conteúdo gravado e disponível no canal proporciona 

autonomia e desenvolve a competência em informação das pessoas que possuem à 

disposição a informação por meio de vídeos e tutoriais. 

Ressaltamos a relevância de um conteúdo planejado e que gera valor às 

pessoas, deixando material disponível à utilização inclusive como recurso educacional 

para uso em sala de aula. 

A BU Udesc encontrou em seu canal no YouTube uma possibilidade de manter 

a aproximação com as pessoas durante o período da pandemia de covid-19 e uma 

vez que os resultados foram positivos, pretende-se que essa proposta seja 

continuada. 

As novas gerações já estão habituadas a utilizar desse recurso para sanar 

dúvidas, no entanto, muitas bibliotecas ainda disponibilizam somente tutoriais em 

arquivos PDF, às vezes pouco atrativos e com excesso de texto. Por fim, sugere-se 

que outras pesquisas ou relatos de experiência sejam produzidos por pares, a fim de 

trocar vivências e aprimorar a produção de vídeos nas bibliotecas. 
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Resumo: Analisa as bibliotecas universitárias federais e estaduais no que 

concerne ao desenvolvimento de novas formas de interação e comunicação com 

suas comunidades, a partir das métricas de visualização no YouTube. Caracteriza-

se como uma pesquisa exploratória e descritiva, de abordagem mista com a 

aplicação das técnicas de pesquisa bibliográfica e documental. Para a 

identificação das universidades federais e estaduais brasileiras, recorreu-se a 

plataforma E-mec, no qual aplicaram-se os seguintes filtros na busca: sendo 

considerados todas as unidades federativas, selecionando apenas universidades de 

natureza pública federal e pública estadual, totalizando 110 universidades. Com 

base nas instituições listadas, foram acessados os sites das universidades e, 

posteriormente, localizadas as abas que se intitulavam de Biblioteca e ou Sistema 

de Biblioteca. Na aba das bibliotecas, localizou-se informação sobre redes sociais, 

tutoriais e canal no YouTube. Quando não localizadas essas informações, 

pesquisou-se diretamente no YouTube pela abreviatura da universidade, 

associando como biblioteca ou sistema de biblioteca.  Assim foram localizados 

57 canais de bibliotecas, sendo delimitados os canais a partir de 1.000 inscritos, 

restando 14 deles vinculados às 14 universidades. As bibliotecas universitárias da 

região sul e sudeste consolidam suas práticas e serviços nos canais, e o maior 

fluxo de publicações e visualizações nos canais corresponderam ao período de 

distanciamento social, inferindo que as bibliotecas universitárias utilizaram a 

plataforma como recurso de comunicação. As temáticas recorrentes nos 70 vídeos 

listados focam o Currículo Lattes, a normalização de trabalhos acadêmicos 

(citação, referência), o uso de fontes de informação e pesquisa em bases de dados, 

a utilização dos gerenciadores bibliográficos (Mendeley, EndNote, Zotero), a 
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construção de trabalhos acadêmicos, projeto de pesquisa e artigos científicos 

(escrita), plágio acadêmico, uso do Canva, Excel, Open Journal Systems. 
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1 Introdução 

As bibliotecas universitárias estão configuradas como ambientes propiciadores de 

disseminação e mediação do conhecimento científico, congregados em múltiplas 

áreas do conhecimento, pautadas nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

integradas às universidades. Com o advento das tecnologias, estes ambientes 

modificaram suas práticas, havendo a necessidade de agregar estratégias focadas 

na inovação dos serviços publicizados (ZANINELLI; NOGUEIRA; PERES, 

2019).  

Durante o período de distanciamento social no Brasil, decorrente da 

pandemia de covid-19, as bibliotecas universitárias, assim como outros setores 

das universidades, permaneceram fechadas ou atuaram de forma remota e ou 

híbrida. Neste cenário crítico, surgiram oportunidades; pois alguns destes 

ambientes de saberes se utilizaram das mídias sociais, como, por exemplo, a 

plataforma do Youtube, usufruindo dos recursos para transmissão de 

capacitações, palestras e a disponibilização de tutoriais, a fim de aprimorar a 

comunicação e ampliar o acesso à informação.  

Ante essa perspectiva de mudanças na oferta de serviços com os 

paradigmas tecnológicos contextualizados na sociedade, buscou-se neste artigo 

responder a indagação: as bibliotecas universitárias federais e estaduais estão se 

apropriando das inovações tecnológicas para desenvolverem novas formas de 

interação e comunicação com suas comunidades? Para tanto, teve-se o objetivo 

de analisar as bibliotecas universitárias federais e estaduais no que concerne ao 

desenvolvimento de novas formas de interação e comunicação com suas 

comunidades, a partir das métricas de visualização no YouTube. Especificamente, 

definiram-se os objetivos de (1) mapear as bibliotecas de universidade federais e 

estaduais com canais no YouTube; (2) verificar o número de inscritos, vídeos e 

visualizações dos canais mais influentes; (3) categorizar os cinco vídeos com 
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maior visualização nos canais mais influentes e; (4) discutir o uso dos canais no 

YouTube como forma de ampliar o acesso aos serviços de informação.  

Investigar a apropriação das mídias sociais pelas bibliotecas universitárias 

não é novidade em pesquisas (HUBNER; TEIXEIRA; KROTH, 2014; MURIEL-

TORRADO; GONÇALVES, 2017; TEIXEIRA, 2021) nas áreas da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. No entanto, buscou-se aqui focar no 

uso do YouTube pelas bibliotecas universitárias brasileiras, tendo em vista sua 

ampla adesão entre os diferentes grupos sociais e linguagem contemporânea. 

Pressupõe-se que as bibliotecas universitárias podem explorar essa mídia 

para fidelizar seus usuários e ampliar sua atuação no ambiente digital, pois 

limitar-se ao espaço físico e a tutorias em arquivos Portable Document Format 

(PDF) pode fortalecer estigmas de bibliotecas desconectadas com a realidade do 

mundo pós-pandemia.  

O YouTube está na segunda posição entre as mídias sociais mais utilizadas 

mundialmente (DIGITAL 2022, 2022). Na perspectiva de Henry, Vardeman e 

Syma (2012, p. 399, tradução nossa) “o YouTube é certamente uma maneira de 

encontrar os usuários independentemente de onde estão localizadas, em vez de 

esperar que eles venham à biblioteca”.  

A escolha das bibliotecas universitárias públicas como objeto de análise 

advém da sua consolidação e tradição no cenário nacional que apresentam corpo 

técnico robusto. 

Posto isso, na próxima seção se discorre sobre os principais tópicos que 

sustentam a compreensão desta pesquisa. 

 

2 Fundamentação teórica  

Neste escopo teórico são abordadas as tipologias de inovação relacionadas aos 

serviços das bibliotecas, perpassando a apropriação das bibliotecas universitárias 

no uso das mídias sociais de compartilhamento de vídeos, com foco no YouTube 

mapeado no cenário nacional e internacional, relacionado às métricas que 

possibilitam a análise de cenários quantitativos aplicados.   
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2.1 Inovação: síntese da tipologia  

Ao ampliar a perspectiva conceitual do termo inovação é possível identificar 

vários exemplos de inovação em bibliotecas. A tipologia de inovação, de acordo 

com o Manual de Oslo (OCDE, 2005), contempla as inovações de: produto, 

processo, organizacional e marketing. Com base neste documento de 

padronização, a inovação de produto corresponde à introdução de um novo 

produto ou significativamente melhorado. Este tipo tem sido o mais disseminado, 

quando se pensa em inovação são produtos tecnológicos que muitas vezes são 

facilmente visualizados pelas pessoas.   

As inovações de processo são melhorias no método de produção ou a 

incorporação de novas formas de desenvolvimento de um produto ou serviço. As 

inovações de marketing são novas maneiras de divulgação, incluem aqui desde 

aspectos de a embalagem, design até os canais de interação com clientes e 

usuários. Por sua vez, a inovação organizacional representa novas formas de 

desenvolvimento estratégico, incluem-se melhorias e propostas inovadoras no 

ambiente da organização, bem como a forma de se relacionar com o ambiente 

externo, como é o caso das formas de parcerias estratégicas.  

Na versão mais recente do Manual de Oslo (OCDE, 2018), esta tipologia 

foi dividida em duas nomenclaturas principais: inovação como resultado de 

produto ou serviço, comumente disseminada em produtos e serviços, e atividades 

de inovação que são os processos inerentes do desenvolvimento à oferta de um 

produto ou serviço.  Aqui se incluem: (1) produção de bens ou serviços; (2) 

distribuição e logística; (3) marketing e vendas; (4) sistemas e informação e 

comunicação; (5) atividades administrativas e de gestão; (6) Desenvolvimento de 

produtos e negócio. 

O impacto da inovação também faz parte da tipologia de inovação (OCDE, 

2005), sendo dois principais: incremental e radical. O grau de impacto 

incremental é em quase todos os setores o mais disseminado, pois corresponde às 

melhorias em produtos e/ou processos. O custo é menor, são inovações mais 

rápidas de serem implementadas e com resultado mais imediato. Após a 

comercialização de um produto ou serviço, inúmeras melhorias podem ser 
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implementadas. O grau de impacto radical, de maneira geral, está mais associado 

às inovações tecnológicas. Neste fenômeno são caracterizados pelos 

desenvolvimentos que demandam, no geral, mais tempo e investimento para a 

criação. No entanto, quando bem-sucedidas proporcionam maiores ganhos às 

organizações. Sendo em alguns casos a origem desta inovação responsável por 

uma alteração no modelo de negócio da organização e/ou até mesmo alterações 

no comportamento de um setor de mercado.  

Como se observa, a inovação transcende o estigma da inovação de base 

tecnológica apenas. São vários aspectos que caracterizam a inovação em uma 

determinada situação da organização, seja na oferta de um produto ou serviço ou 

mesmo na forma de interagir com seus clientes e usuários. Amplia-se também o 

escopo quando se entende a dimensão de análise: novo para a organização, novo 

para o setor, novo para o mundo. Desta forma, uma empresa pode ser considerada 

inovadora mesmo que tenha um perfil de seguidora de um determinado recurso, 

tecnologia ou ideia. Não sendo requisito para tal concepção o caráter de 

ineditismo.  

A caracterização sobre o fenômeno da inovação é diretamente aplicada ao 

que ocorre no ambiente das bibliotecas. Os tipos de inovação podem ser elencados 

mesmo quando abordadas organizações sem fins lucrativos. Assim, considerando 

o objeto de análise do estudo, torna-se importante mencionar que as inovações 

que ocorrem em bibliotecas universitárias também podem ser classificadas de 

acordo com o Manual de Oslo. 

Da mesma forma, ferramentas utilizadas como suporte no 

desenvolvimento de inovações já têm sido exploradas por profissionais da 

Biblioteconomia, como o Design Thinking, Lean Startup, Mapa de Empatia, 

Canvas (SENA, 2022) para modelo de negócios, entre outras ferramentas mais 

tradicionais de gestão. Vale aqui destacar alguns dos estudos empíricos utilizados 

pelas bibliotecas universitárias como objeto de análise: Lazzari et al. (2021), 

Fonseca e Paletta (2022), Rossi et al. (2020), Trevisol Neto e Franceschi (2019) 

Zaninelli, Nogueira e Peres (2019), Juliani, Cavaglieri e Machado (2015) e 

Martins (2012).  
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Nesse cenário da inovação aplicada em bibliotecas universitárias, a 

apropriação do YouTube, ao observar com as lentes da inovação, o uso dos vídeos 

na plataforma de compartilhamento de vídeos, de forma mais acentuada, na rotina 

das bibliotecas universitárias, a partir do período de distanciamento social 

decorrente da pandemia (covid-19), é possível identificar sobretudo dois tipos 

principais de inovação: do ponto de vista do processo e do marketing. 

O uso dos vídeos no YouTube com a finalidade de apresentar conteúdo 

para capacitação e treinamento, por exemplo, é uma inovação de processo. 

Certamente na preparação e no desenvolvimento dos vídeos pelas equipes de 

profissionais outras inovações incrementais de processo ocorreram internamente 

nas rotinas destas bibliotecas, como é o caso da adaptação para o trabalho remoto. 

A inovação de marketing ocorre também quando as bibliotecas universitárias ao 

promoverem os vídeos utilizam-nos para a divulgação e sensibilização de 

usuários e potenciais usuários sobre os serviços da biblioteca.   

É perceptível o uso das mídias sociais pelas instituições como forma de se 

aproximar do seu público-alvo, o desenvolvimento de vídeos por profissionais de 

diversas áreas marca alterações na forma de utilizar este recurso para fins de 

divulgação de produtos e serviços, sendo estratégico à disseminação, aplicando a 

tecnologia como mecanismo propiciador de novos caminhos de publicização do 

que está sendo produzido nos ambientes das universidades.   

 

2.2 Apropriação do YouTube pelas bibliotecas universitárias: métricas para 

análise   

No intuito de discutir a apropriação do YouTube pelas bibliotecas universitárias, 

destacam-se alguns estudos e relatos nacionais e internacionais. No Brasil, 

incipientes são as publicações o que denota uma lacuna de pesquisa na 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. Hubner, Teixeira e Kroth (2014) 

relatam a experiência do Sistema de Bibliotecas Universitárias da Universidade 

de Caxias do Sul (UCS) na criação e disponibilização de tutorias no canal do 

YouTube “Bibliotecas UCS”.   



Bibliotecas universitárias públicas no YouTube: 

métricas dos canais 

Orestes Trevisol Neto, Ana Clara Cândido, Mateus Rebouças 
Nascimento, Priscila Machado Borges Sena, Dayane Dornelles 

 

Em Questão, Porto Alegre, v. 29, e-127026, 2023. https://doi.org/10.1590/1808-5245.29.127026 

| 
7 

E-ISSN 1808-5245E-ISSN 1808-5245

Na perspectiva dos autores, foi necessário desenvolver as habilidades dos 

bibliotecários para a construção dos tutoriais, analisar softwares para a gravação 

e edição, bem como selecionar a plataforma para hospedar os vídeos, que no caso, 

a escolha recaiu sobre o YouTube, permitindo interação entre os usuários por 

meio dos likes (curtidas), comentários e compartilhamentos. Assim, foram 

elaboradas 11 tutorias que abarcam os serviços da biblioteca, impactando na 

reformulação das oficinas ministradas pelos bibliotecários e aumento da demanda 

dos serviços. Destacam ainda que o projeto foi inovador no Brasil, recebendo 

feedbacks positivos da comunidade acadêmica (HUBNER; TEIXEIRA; KROTH, 

2014).  

Muriel-Torrado e Gonçalves (2017) analisaram como o YouTube é 

utilizado pelas bibliotecas de universidades reconhecidas no Brasil, no qual a 

amostra do estudo contemplou as 50 universidades mais bem posicionadas no 

Ranking Webometrics de 2016. Consequentemente, analisaram os sites das 

bibliotecas e pesquisaram no YouTube com o intuito de mapear seus canais. A 

amostra da pesquisa congregou dez canais localizados e constataram que tais 

bibliotecas fazem diferentes usos do canal (armazém de vídeos e tutoriais), sendo 

o canal da Biblioteca Universitária da Universidade Federal de Santa Catarina 

(BU UFSC) o mais visualizado. 

Conforme o apontamento dos autores, não basta estar presente no 

YouTube, é preciso ter um planejamento estratégico fundamentado nas 

necessidades de informação, nos objetivos institucionais e nas métricas de 

acessos. Por fim, são elencadas algumas formas de uso do YouTube no contexto 

das bibliotecas como:  

 

[...] gravação de breves aulas expositivas de assuntos de interesse 

para os usuários; registro de eventos que aconteçam na biblioteca ou 

na universidade; explicações dos bibliotecários ou dos próprios 

usuários sobre como usar os serviços da biblioteca; apresentação de 

procedimentos da universidade: como conseguir a carteira de 

estudante, como criar um e-mail institucional, etc. (MURIEL-

TORRADO; GONÇALVES, 2017, p. 111).  

 

O relato mais atual no contexto destes ambientes é o caso da Biblioteca do 

Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IFUFRJ). 
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Conforme Teixeira (2021), a ideia de criar o canal da biblioteca no YouTube 

surgiu como uma demanda da própria comunidade por meio de um estudo 

realizado pela biblioteca em 2018, e também, em consonância com o surgimento 

da pandemia de covid-19 que mudou as formas de interação, assim o canal foi 

criado em outubro de 2019. No ano de 2021, o canal contava com 123 inscritos e 

17 vídeos, categorizados em: habilidades informacionais, lives, entrevistas, 

produtos e serviços e outros. Por fim, o autor destaca que o canal é uma ferramenta 

para desenvolver as habilidades informacionais dos usuários no que tange ao uso 

das fontes de informação e serviços, bem como disseminar a informação de forma 

eficaz e dinâmica.  

Sob a perspectiva internacional, observa-se que no Canadá, Estados 

Unidos e Espanha, algumas bibliotecas universitárias também agregaram o 

YouTube no seu rol de mídias sociais. Henry, Vardeman e Syma (2012) 

descrevem a ação da equipe de comunicação e marketing da Texas Tech 

University Library que produziu uma série de vídeos intitulada “Meet the 

Librarian” com o objetivo de apresentar e aproximar os bibliotecários à 

comunidade acadêmica; em vídeos curtos os bibliotecários comentam sobre seus 

hobbies, gostos e área de atuação. Depois de editados, os vídeos foram 

disponibilizados no canal da biblioteca no YouTube, no Facebook e nos perfis 

profissionais dos bibliotecários. Segundo os autores, foi uma forma inovadora e 

proativa de apresentar os bibliotecários à comunidade, melhorando assim a 

interação e comunicação entre eles.  

Dalal e Lackie (2014) compartilham a experiência da The Rider Library 

na construção do projeto The Rider Libraries Minute (TRLM) no qual 

bibliotecários e alunos produziram e editaram vídeos promocionais da biblioteca 

pois constataram que os alunos desconheciam os recursos ofertados, 

subutilizando a biblioteca. Portanto, bibliotecários e alunos uniram forças para 

produzir vídeos envolventes, indo além dos tutoriais tradicionais já existentes. 

Essa equipe colaborativa escolheu o nome do projeto, criou a marca, escreveu os 

storybords e divulgou os vídeos no YouTube, Twitter, Facebook e Google+, além 

de engajar personalidades estratégicas da comunidade acadêmica.  
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Collins e Quan-Haase (2014) relatam que cinco bibliotecas universitárias 

canadenses da região de Ontário já utilizavam o YouTube entre 2010 e 2012 para 

divulgar os serviços das bibliotecas, promover palestras e desenvolver a 

competência informacional por meio de vídeos instrutivos de como pesquisar nas 

bases de dados. Por fim, concluíram que se comparado ao Facebook, Twitter e 

Flicker, o Youtube é ótima ferramenta para se alcançar os usuários, pois um vídeo 

pode ter alcance maior do que um post textual, consequentemente demanda menos 

esforços nas publicações e atualização diária.  

Marchis (2018) descreve o projeto de criação de vídeos instrutivos 

(tutorias) para substituir as aulas e capacitações ministradas nas bibliotecas de 

Stanford. O objetivo do projeto foi desenvolver as habilidades informacionais dos 

alunos e capacitá-los para uso dos recursos informacionais e pesquisa. Os vídeos 

versaram sobre pesquisa no catálogo das bibliotecas, pesquisa em bases de dados, 

avaliação crítica das fontes de informação, uso de fontes primárias e coleções 

especiais, entre outros. Os vídeos foram produzidos e editados por uma empresa 

contratada, sendo disponibilizados no canal da Biblioteca no YouTube. Como 

estratégia criaram vídeos curtos, informativos e divertidos; assim, os resultados 

foram positivos ao atrair a comunidade para a biblioteca.  

Outra perspectiva internacional é apresentada por Herrera Morillas (2019) 

ao analisar 87 vídeos institucionais (promocionais) de 45 bibliotecas 

universitárias Espanholas e categorizá-los com base nos títulos, duração, 

descrições dos vídeos, ano de criação ou publicação, localização dos vídeos (site 

ou YouTube) entre outras variáveis. Constatou-se que o seu uso é positivo para 

melhorar a imagem das bibliotecas, ampliar a divulgação, sendo utilizadas 

ferramentas de baixo custo na sua produção.   

Diante do exposto, há uma tendência de as bibliotecas universitárias 

utilizarem e se apropriarem dos canais no YouTube para disponibilizar e divulgar 

seus conteúdos, considerando as possibilidades de atingir não apenas sua 

comunidade interna, mas também usuários de outras instituições, tendo a 

necessidade de analisar as métricas disponíveis na plataforma de 
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compartilhamento de vídeos e a visibilidade proporcionada nos serviços ofertados 

pelas bibliotecas universitárias neste canal. 

 

3 Procedimentos metodológicos  

Caracteriza-se a pesquisa apresentada como exploratória e descritiva, apresenta 

uma abordagem mista e aplica as técnicas de pesquisa bibliográfica e documental. 

Para identificar as universidades federais e estaduais brasileiras, recorreu-se à 

plataforma E-mec, na qual aplicaram-se os seguintes filtros na busca: foram 

considerados todas as unidades federativas, selecionando apenas universidades de 

natureza pública federal e pública estadual, totalizando 110 universidades federais 

e estaduais.  

Com base nas instituições listadas, foram acessados os sites das 

universidades e, posteriormente, localizadas as abas que se intitulavam de 

Biblioteca e ou Sistema de Biblioteca. Na aba das bibliotecas localizou-se 

informação sobre redes sociais, tutoriais e canal no YouTube. Quando não 

localizadas essas informações, pesquisou-se diretamente no YouTube pela 

abreviatura da universidade, associando como biblioteca ou sistema de 

biblioteca.  Portanto, das 110 universidades foram localizados 57 canais de 

bibliotecas federais e estaduais. Para compor a amostra da pesquisa foram 

delimitados os canais que possuem mais de 1.000 inscritos, entendendo que este 

indicador denota interesse pelo seu conteúdo produzido, restando 14 canais 

vinculados às 14 universidades.  

Sendo elas: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP), Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), Universidade 

estadual de campinas (UNICAMP), Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO), Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Fundação 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR), Universidade de Brasília (UNB), 

Fundação Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Universidade 
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Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal do Pará (UFPA) e 

Universidade Federal Fluminense (UFF).  

A coleta dos dados ocorreu na primeira quinzena de julho de 2022 no 

YouTube; em cada um dos 14 canais foram extraídos dados como número de 

inscritos, ano de inscrição, número de visualização dos canais, número de 

playlists, número de vídeos e os cinco vídeos mais visualizados de cada canal. No 

quadro 1 está descrito o nome do canal e seu endereço eletrônico.  

 

Quadro 1 - Canais no YouTube das bibliotecas universitárias analisadas 

Nome do canal Endereço eletrônico - URL 

BU UFSC https://www.youtube.com/c/CANALBUUFSC 

BU UDESC https://www.youtube.com/udescbu 

Sistema de Bibliotecas UFPR https://www.youtube.com/c/SistemadeBibliotecasUFPR 

Biblioteca Unesp Rio Claro https://www.youtube.com/c/BibliotecaUnespRC 

Sistema de Bibliotecas da UNIRIO 
https://www.youtube.com/channel/UCQk1b5twYwlXglO

8bnL1eRw 

SIBI UFSCAR https://www.youtube.com/c/SIBiUFSCar 

Sistema de Bibliotecas da UNICAMP 
https://www.youtube.com/c/SistemadeBibliotecasdaUnic

amp 

SISBI UEFS - Biblioteca Viva https://www.youtube.com/c/SISBIUEFSBibliotecaViva 

Biblioteca Central UNIR https://www.youtube.com/c/BibliotecaCentralUNIR 

Biblioteca Central da UNB https://www.youtube.com/user/BCEUnB/featured 

Biblioteca UFGD 
https://www.youtube.com/channel/UCKme5ZxygFdIQ-

5g7twWGdg 

Biblioteca Universitária UFMG https://www.youtube.com/user/UFMGBiblioteca 

Biblioteca Central UFPA https://www.youtube.com/c/BibliotecaCentralUFPA 

Sistema de Bibliotecas UFF https://www.youtube.com/c/SistemadeBibliotecasUFF 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Justifica-se a seleção do universo da pesquisa pelo entendimento de que 

as universidades públicas possuem um quadro consolidado de bibliotecas 

universitárias, apresentam um histórico de destaque em relação a serviços e 

infraestrutura e, principalmente, pela incompatibilidade de comparar estruturas 

públicas com estruturas privadas.  
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Para a fundamentação teórica do artigo realizaram-se levantamentos 

bibliográficos nas seguintes bases de dados que englobam a produção de 

conhecimento científico: Brapci, Ebsco, Scopus, Scielo e Web of Science, no qual 

se utilizaram os descritores nos campos de busca por título e palavras-chave 

(“biblioteca universitária” OR “academic library” OR “university library”) AND 

(video OR youtube) entre 2012 e 2022 nos idiomas português, inglês e espanhol. 

 

4 Apresentação dos resultados e discussão  

Os resultados da pesquisa foram dimensionados em analisar os indicadores dos 

canais das bibliotecas universitárias pautados no número de inscritos, 

visualizações, playlists, vídeos e ano de inscrição na plataforma, além de mapear 

metricamente os vídeos mais visualizados com um olhar temático do que foi 

discutido e apresentado para os usuários nos serviços disponibilizados pelo 

universo levantado, congregando em métricas de acesso e visualização dos 

canais.   

Na Tabela 1 estão os indicadores de visualização, organização e acesso 

dos 14 canais mais representativos, infere-se; que dos 14 canais apresentados, dez 

estão vinculados a universidades federais e quatro a universidades estaduais, com 

predominância das regiões sul (3) e sudeste (7). Os três maiores canais em termos 

de inscritos estão vinculados a duas universidades federais e uma estadual da 

região sul (UFSC, UDESC, UFPR) e representam os sistemas de bibliotecas 

dessas universidades.  

 

Tabela 1 - Indicadores dos canais das Bibliotecas Universitárias 

Nome do canal 
Nº de 

inscritos 

Nº de 

visualizações 

Ano de 

inscrição 

Nº de 

playlists 

Nº de 

vídeos 

BU UFSC 5370 224.071 2010 14 287 

BU UDESC 4150 122.591 2013 11 140 

Sistema de Bibliotecas UFPR 3990 48.538 2019 11 80 

Biblioteca Unesp Rio Claro 3010 336.717 2011 8 62 

Sistema de Bibliotecas da 

UNIRIO 
2530 83.145 2015 11 116 

SIBI UFSCAR 2280 25.796 2020 9 49 

Sistema de Bibliotecas da 

UNICAMP 
2080 35.716 2017 13 102 

SISBI UEFS - Biblioteca 

Viva 
1610 16.880 2014 4 65 
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Biblioteca Central UNIR 1460 19.383 2020 1 45 

Biblioteca Central da UNB 1110 18.259 2011 14 160 

Biblioteca UFGD 1090 15.034 2016 1 35 

Biblioteca Universitária 

UFMG 
1050 37.639 2013 0 124 

Biblioteca Central UFPA 1050 7.070 2017 0 51 

Sistema de Bibliotecas UFF 1010 18.334 2020 5 50 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

No que tange ao número de visualizações do canal, a Biblioteca UNESP 

Rio Claro (336.717) se destaca, seguida da BU UFSC (224.071) e da BU UDESC 

(122.591), ultrapassando a marca acima de 100.000 visualizações. O canal da BU 

UFSC (2010) foi o primeiro a se inscrever no YouTube, no ano seguinte foi a vez 

da Biblioteca UNESP Rio Claro (2011) e Biblioteca Central da UNB (2011). Na 

perspectiva dos canais mais recentes, Sistema de Bibliotecas UFPR, SIBI 

UFSCAR, Sistema de Bibliotecas UFF foram inscritos em 2019 e 2020, e tendo 

relação direta com o período de isolamento social, no qual bibliotecas atuaram no 

ambiente virtual.  Destaca-se que o YouTube foi fundado em 2005 e comprado 

pela Google em 2006 (CANALTECH, [2022?]). 

Ressalta-se em relação à data de inscrição dos canais que não representa 

exatamente o período de maior atividade, ou seja, de produção e publicação de 

conteúdos e consequentemente de visualização, mas potencializa que nos anos  de 

2010/2011 as bibliotecas já vislumbravam o uso dessa plataforma de vídeos como 

recurso estratégico para a disseminação e oferta de serviços aos usuários; com o 

uso recorrente das mídias sociais na sociedade, tornou-se mais efetiva a 

necessidade de sua aplicabilidade.   

Muriel-Torrado e Gonçalves (2017) evidenciaram o canal da BU UFSC 

como o mais representativo em número de inscritos, sendo que no momento do 

estudo contava com 311 inscritos, em 2022; o canal passa de cinco mil inscritos. 

O canal da Biblioteca Universitária da UFMG contava com 51 inscritos e no ano 

de 2022 possui um número maior de mil inscritos. Tais indicadores denotam um 

esforço por parte das bibliotecas para ampliar a comunicação e divulgar seus 

serviços. Nota-se que, em 2016, o canal da BU UFSC se destacava em termos de 

visualizações gerais. 
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Na perspectiva da organização dos vídeos em playlist nos canais, como 

uma forma de categorizar ou classificar os vídeos com base na semelhança dos 

conteúdos, atividade tradicional no fazer dos bibliotecários e conteúdo presente 

nas disciplinas de classificação dos cursos de Biblioteconomia. Um aspecto 

positivo é que os canais com maior número de inscritos organizam seus conteúdos 

com playlists, facilitando a navegação e recuperação por parte dos internautas. 

No que se refere ao volume de vídeos do canal, os três destacados são BU 

UFSC (287), Biblioteca Central da UNB (160) e BU UDESC (140). O volume de 

vídeos denota o interesse da biblioteca em utilizar esse recurso e o investimento 

de esforços na comunicação e divulgação no ambiente digital. Conforme Muriel-

Torrado e Gonçalves (2017), não basta estar presente nas mídias digitais, é preciso 

produzir conteúdo e interagir, analisar os feedbacks como curtidas, visualizações 

e comentários para o planejamento de ações e conteúdo.  

Reitera-se que as três referidas bibliotecas apresentam nos sites o canal no 

YouTube. Portanto, é preciso deixar visível que a biblioteca possui canal, por 

exemplo, divulgando no site da biblioteca, por e-mail e relacionando o link com 

outras mídias. Com a finalidade de analisar os vídeos mais populares em cada 

canal, foram listados os cinco vídeos com mais visualizações, respectivamente, 

totalizando 70 vídeos (tabela 2). Observa-se no Gráfico 1 que o ano de maior fluxo 

de publicações dos vídeos nos canais analisados corresponde aos períodos de 

isolamento social, equivalente aos anos de 2020 e 2021.  
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Gráfico 1 - Período de publicação dos 70 vídeos com maior visualização nos 14 canais 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na tabela 2 estão descritos os cinco vídeos (tutorias, capacitações, 

videoaulas, contação de histórias, etc.) mais visualizados em cada canal, no qual 

se descreve o título do vídeo, quantitativo de visualizações por ordem decrescente 

e ano de publicação. Assim, constatou-se que os 5 vídeos mais visualizados dos 

70 vídeos listados são oriundos do canal da Biblioteca UNESP Rio Claro, inscrito 

em 2011 no YouTube e também destacado em visualizações gerais por canal, 

ressaltando a sua relevância efetiva à comunidade de usuários que compõem a 

universidade. 

 

Tabela 2 -Vídeos mais representativos das bibliotecas universitárias analisadas 

Nome do canal Título do vídeo / ano Nº de vis. Ano 

BU UFSC 

Minicurso Citação e Referência - parte 1 11.478 2015 

Videoaula I: Portal Capes: visão geral 8.987 2011 

Canal BU UFSC 6.095 2018 

Vídeoaula IV: Portal Capes - busca por 

periódicos 
6.066 2012 

Videoaula III: Portal Capes: busca avançada por 

assunto 
5.363 2011 

BU UDESC 

Microsoft Teams: como criar o link para uma 

reunião? 
21.432 2020 

Como elaborar pré-projeto de pesquisa 11.395 2020 

Currículo Lattes Básico 5.119 2020 

Capacitação - Open Journal Systems (OJS) 3: 

configurações 
4.328 2020 
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Currículo Lattes Avançado 3.899 2020 

Sistema de Bibliotecas 

UFPR 

Minicurso sobre Currículo Lattes 4.002 2021 

Normalização de Trabalhos Acadêmicos de 

Acordo com as Normas da ABNT 
3.081 2021 

Como estruturar um texto acadêmico: 

desmistificando o desafio 
2.809 2021 

Treinamento sobre o Canva 2.025 2021 

Evento de Extensão: Oficina de Excel 365 Web 

Básico 
1.726 2021 

Biblioteca UNESP 

Rio Claro 

Como configurar margens espelho no 

Microsoft Word 2003 de acordo com a ABNT 

NBR 14724:2011 

46.600 2011 

Mendeley - Gerar referências no Word 35.338 2016 

Introdução às Referências da ABNT 6023 

atualizada em 2018 
28.695 2019 

Fator de Impacto e Qualis Capes 23.433 2015 

EndNote Web: Importando referências 22.160 2011 

Sistema de Bibliotecas 

da UNIRIO 

Plataforma Lattes: como cadastrar uma 

monitoria acadêmica 
21.886 2020 

Plataforma Lattes: como cadastrar liga 

acadêmica 
10.447 2020 

Plataforma Lattes: como cadastrar a apresentação 

de trabalho em Eventos 
7.048 2020 

Plataforma Lattes: como cadastrar projetos de 

extensão 
4.055 2020 

Por dentro da ABNT: como referencio um vídeo 

do Youtube 
3.753 2020 

Sibi UFSCAR 

Plágio acadêmico: identificação, prevenção e 

consequências 
4.260 2021 

Direitos Autorais: Considerações sobre o uso 

legal e ético da informação 
2.929 2021 

Produção de conteúdo em mídias sociais para 

bibliotecas 
2.570 2021 

Papel das licenças Creative Commons no 

ambiente digital 
2.021 2021 

Novos serviços de apoio à pesquisa em 

bibliotecas universitárias 

1.590 

 
2021 

Sistema de Bibliotecas 

da UNICAMP 

Como elaborar uma revisão bibliográfica 

eficiente utilizando a Scopus 
4.200 2020 

Como organizar a sua pesquisa com a ferramenta 

Mendeley 
2.445 

2020 

 

Tutorial da Plataforma Minha Biblioteca - versão 

para alunos 2.037 

2020 

 

 

Tigela Achada - Nani Moraes 1.774 2020 

Conservação em Bibliotecas: como ficam os 

protocolos de trabalho durante a covid-19 
1.263 

2020 

 

SISBI UEFS - 

Biblioteca Viva 

 

Ayele - Série Contos Africanos 2.105 2020 

Treinamento do Usuário do SISBI UEFS - parte 

1 
1.675 2022 

Help - Tirando dúvidas das normas da ABNT 

para Trabalhos Acadêmicos 
1.444 2020 

Treinamento do Usuário SISBI UEFS - parte 2 1.242 2022 

Treinamento do Usuário - Cursos de Pós-

graduação 
886 2022 
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Biblioteca Central 

UNIR 

Como preencher o currículo Lattes 5.044 2020 

Como elaborar seu TCC com eficiência e 

organização 
1.999 2021 

Plágio acadêmico e aspectos jurídicos da 

falsidade curricular 
1.479 2020 

Como fazer uma busca na Literatura Científica 

on-line 
947 2021 

Preenchimento do Currículo Lattes: Passos 

Essenciais 
729 2022 

Biblioteca Central da 

UNB 

 

BCE UnB - Retomada das atividades a partir 

de 07/12 
1.392 2021 

Oficina de Lettering e Chalkboard - BCE na 20ª 

Semuni 
889 2020 

Cineclube BCE/UnB - Debate do Filme "Meu 

amigo Totoro" - Mostra Hayao Miyazaki 
749 

2020 

 

Dia da(o) Bibliotecária(o) 2021 - Clubes de 

leitura em bibliotecas 
641 

2021 

 

O olho mais azul - Toni Morrison | Clube de 

Leitura da BCE/UnB 541 
2020 

 

Biblioteca UFGD 

Ciclo de Capacitações em Pesquisa - 

Elaboração de Currículo Lattes - parte 1 
1.910 2020 

Ciclo de Capacitações - Fontes de informação e 

estratégias de pesquisa 
1.304 2020 

Ciclo de Capacitações em Pesquisa - Elaboração 

de currículo Lattes - parte 2 
1.056 

2020 

 

Ciclo de capacitações em pesquisa - Citações e 

Referências: NBR 10520 e 6023 - parte 1 
986 

2020 

 

Ciclo de Capacitações - Plágio no meio 

acadêmico: como evitar - parte 1 
945 

2020 

 

Biblioteca 

Universitária UFMG 

Pesquisa Básica no Catálogo Online 
10.985 

2013 

 

Autoarquivamento de trabalhos acadêmicos no 

Repositório Institucional da UFMG 
8.112 2021 

Entrevista com Peter Burke, da Universidade de 

Cambridge - SNBU 2014 -16/11/2014 
3.009 2014 

Astronauta X-25 apresenta o Sistema de 

Bibliotecas da UFMG 
2.154 2018 

No ritmo da lombada: maria firmina dos reis - 

programa 75 
1.339 2015 

Biblioteca Central 

UFPA 

Como Produzir Artigos Científicos 1.071 2020 

Elaboração de projetos de pesquisa e TCC 689 2020 

Elaboração de TCC: Cuidados na escrita do texto 

científico 
475 2020 

Metodologia da Pesquisa Científica 447 2020 

Fontes Confiáveis para a Pesquisa Científica 439 2020 

Sistema de Bibliotecas 

UFF 

Busca pela Medline 2437 2020 

Gerenciador de referências Zotero 935 2020 

Usabilidade da Biblioteca Virtual Pearson para 

UFF 
898 2020 

Busca de Normas Técnicas - Catálogo online 

UFF 
891 2020 

Conversando sobre norma de Vancouver: 

citações e referências 
798 2020 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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As temáticas recorrentes nos 70 vídeos são focadas no preenchimento do 

Currículo Lattes, na normalização de trabalhos acadêmicos (citação, referência), 

no uso de fontes de informação e pesquisa em bases de dados, utilização dos 

gerenciadores bibliográficos (Mendeley, EndNote, Zotero), construção de 

trabalhos acadêmicos, projeto de pesquisa e artigos científicos (escrita), plágio 

acadêmico, uso do Canva, Excel, Open Jounal Systems entre outros. Em 

contraponto com os dados evidenciados por Muriel-Torrado e Gonçalves (2017), 

os vídeos com enfoque para formação, capacitação e desenvolvimento das 

habilidades informacionais e pesquisa tiveram mais visibilidade nos últimos anos. 

Supõe-se que algumas bibliotecas observaram a oportunidade de crescer no 

YouTube no período da pandemia, levando alguns serviços que ocorriam de 

forma presencial para essa plataforma.  

Ressalta-se que os resultados apresentados são um recorte dos canais mais 

influentes, considerando o número de inscritos do canal. Isso significa que pode 

haver outros canais que disponibilizam conteúdos similares ou não. Um equívoco 

por parte das bibliotecas reside no fato de não comunicar a existência dos canais 

às comunidades, pois algumas partem do pressuposto que usuário terá 

proatividade em pesquisar pela biblioteca no YouTube. No entanto, é necessário 

um plano estratégico de marketing de todas as ações, inclusive a comunicação e 

pensar em mecanismos para cativar a comunidades acadêmica, indo além da 

presença digital.  

 

5 Considerações finais  

O objetivo principal neste artigo se delimitou em analisar as bibliotecas 

universitárias federais e estaduais no que concerne ao desenvolvimento de novas 

formas de interação e comunicação com suas comunidades, a partir das métricas 

de visualização no YouTube, que consiste em uma plataforma de 

compartilhamento de vídeos e possibilita a apresentação de conteúdo para 

capacitação e treinamento. Partiu-se da necessidade de conhecer a apropriação 

das mídias sociais pelas bibliotecas universitárias.   
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Com o mapeamento dos canais das bibliotecas universitárias federais e 

estaduais no YouTube e análise dos aspectos relacionados ao número de inscritos, 

visualizações, playlists, vídeos publicados, ano de inscrição na plataforma e 

mapeamento dos canais mais influentes, discutiu-se o seu uso como forma de 

ampliar o acesso aos serviços de informação.    

Desta forma, das 110 universidades listadas no E-mec, foram localizados 

57 canais de bibliotecas, destacando que parte delas não utilizam plataforma de 

compartilhamento de vídeo. Apenas 14 bibliotecas possuíam mais de 1.000 

inscritos, 10 federais e quatro estaduais. Os três maiores canais em números de 

inscritos estão na região Sul e são mantidos por sistemas de bibliotecas. Apenas 

três canais ultrapassaram a marca acima de 100.000 visualizações. Essas 

informações evidenciam um esforço por parte das bibliotecas na ampliação da 

comunicação e divulgação de seus serviços.  

Analisaram-se os cinco vídeos com maior número de visualizações em 

cada canal, totalizando 70 vídeos. Os anos com maior fluxo de publicações foram 

2020 e 2021, correspondente aos períodos de distanciamento social. Ao 

estabelecermos um recorte focado nos canais mais influentes, com base no 

número de inscritos, constatou-se que as temáticas de maior atenção estão 

relacionadas às habilidades informacionais e de pesquisa, direcionadas ao 

interesse do seu público-alvo.   

Registra-se como sugestão que as bibliotecas elaborem um plano 

estratégico de marketing, visando à aderência da comunidade acadêmica e 

adotando ações para ampliar o acesso aos serviços de informação. Sugere-se a 

ampliação da pesquisa para outros canais bibliotecas universitárias, especialmente 

as que são vinculadas a instituições privadas, não contempladas neste estudo. 

Com isso, espera-se que por meio desta pesquisa tenhamos contribuído com as 

bibliotecas universitárias e seus profissionais, no sentido de irem além da 

presença digital, ampliando o acesso democrático aos serviços de informação, 

otimizando recursos. 
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Public university libraries on YouTube: channel metrics 

 

Abstract: It analyzes federal and state university libraries with regard to the 

development of new forms of interaction and communication with their 

communities, based on YouTube viewing metrics. It is characterized as an 

exploratory and descriptive research, with a mixed approach with the application 

of bibliographic and documentary research techniques. For the identification of 

Brazilian federal and state universities, the E-mec platform was used, in which 

the following filters were applied in the search: considering all federative units, 

selecting only federal and state public universities, totaling 110 universities. 

Based on the listed institutions, the websites of the universities were accessed and, 

subsequently, the tabs entitled Library and or Library System were located. In the 

libraries tab, information about social networks, tutorials and YouTube channel 

was located. When this information was not found, we searched directly on 

YouTube for the abbreviation of the university, associating it with library or 

library system. Thus, 57 library channels were located, the channels being 

delimited from 1,000 subscribers, leaving 14 of them linked to the 14 universities. 

University libraries in the south and southeast regions consolidate their practices 

and services in the channels, and the greater flow of publications and views in the 

channels corresponded to the period of social distancing, inferring that university 

libraries used the platform as a communication resource. The recurring themes in 

the 70 videos listed focus on the Lattes Curriculum, the standardization of 

academic works (citation, reference), the use of information sources and research 

in databases, the use of bibliographic managers (Mendeley, EndNote, Zotero), the 

construction of academic works, research design and scientific articles (writing), 

academic plagiarism, use of Canva, Excel, Open Journal Systems. 
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